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RESUMO: Esta pesquisa tem como objetivo 

identificar aspectos do Trabalho por Projetos que 

podem maximizar o sentido do aprender, ensinar e 

mediar, por meio do levantamento bibliográfico de 

autores consagrados nessa temática. As escolas do 

ensino básico têm avançado no que tange, o fazer 

pedagógico por Projetos. A pesquisa tem enfoque 

qualitativo, utilizando levantamento bibliográfico e 

práticas pedagógicas evidenciadas. Autores 

requeridos para esse diálogo: Japiassú (1976), 

Fazenda (1979, 1994, 2001, 2005) Hernandez e 

Ventura (1998) e Martins (2001), dentre outros 

pesquisadores, e a prática pedagógica e de pesquisa 

da autora do artigo. No primeiro momento se 

discute o conceito de interdisciplinaridade, e no 

segundo momento, traz proposta de trabalho por 

meio de projetos, como forma de efetivação da 

primeira. O resultado evidenciado é que o Trabalho 

por Projetos possibilita o trabalho pedagógico 

interdisciplinar, ou seja, a integração e o diálogo 

entre os componentes curriculares possibilitando 

assim, o protagonismo do aluno diante do processo 

de aprender. 

Palavras-chave: Projeto. Prática Pedagógica. 

Interdisciplinaridade.   

 

INTRODUÇÃO 
Esta pesquisa tem como objetivo permear 

a prática do projeto interdisciplinar no ensino 

básico. As escolas do ensino básico têm avançado 

no que tange, o fazer pedagógico com projetos. 

Trabalhar com projetos possibilita a 

interdisciplinaridade, ou seja, a integração e o 

diálogo entre os componentes curriculares.  

No primeiro momento se discute a 

fundamentação teórica de projeto e 

interdisciplinaridade, no segundo apresenta-se uma 

proposta de trabalho em sala de aula no ensino 

fundamental I do terceiro ano. A fundamentação 

teórica é baseada em pesquisa de livros, artigos e 

na prática pedagógica.  

Quanto a metodologia da pesquisa é de maneira 

descritiva, exploratória, e também contou com o 

levantamento bibliográfico. Os autores 

apresentados são  

 

Interdisciplinaridade em Questão 

Antes deentrarnas 

discussõessobreinterdisciplinaridadenoBrasil,valere

ssaltar o comentário de Japiassú (1976) de que, nos 

Estados Unidos e na Europa,principalmente nas 

instituições universitárias, muitas pesquisas têm 

sido feitas 

sobreainterdisciplinaridadedesdeoséculoXIX.Masm

esmoassim,nomomento,oconceito 

deinterdisciplinaridadeseapresentadediferentesform

as. 

Japiassú (1976, p. 40) afirma que se “analisarmos 

melhor esse fenômeno,descobriremos que essa 

exigência, longe de constituir progresso real, talvez 

sejamais o sintoma da situação patológica em que 

se encontra hoje o saber”. O exageroda 

especialização das disciplinas, a partir do século 

XIX, trouxe uma 

fragmentaçãoaindamaiordoconhecimento. 

Fazenda(1994,p. 

23)relata“queoecodasdiscussõessobreinterdisciplina

ridade no Brasil foi ao final da década de 1960 com 

sérias 

distorções,própriasdaquelesqueseaventuramaonovo

semreflexão,semmedirasconseqüências”. 

O conceito de interdisciplinaridade apresentado em 

algumas obras iniciou-

secomapublicaçãodolivro“Interdisciplinaridadeepat

ologiadosaber”(1976)deHilton Japiassú, que lançou 

as bases teóricas da interdisciplinaridade no Brasil 

econtou com a contribuição de Fazenda, que vem 

dedicando mais de 20 anos deestudo aotema. 

A década de 1980 caracterizou-se como um 

período de discussão sobre ainterdisciplinaridade e 

sua ocupação nas ciências humanas e na educação. 

Fazenda(1994)registrouváriostrabalhosquedesenvol

viamapráticainterdisciplinaremalgumas instituições 

de ensino nas pesquisas realizadas em dois 

períodos – 1987 a1989eentre1989e1991. 

Fazenda (2001) ressalta que, na década de 1990, 



 

 

International Journal of Advances in Engineering and Management (IJAEM) 

Volume 3, Issue 9 Sep 2021,  pp: 1283-1289 www.ijaem.net    ISSN: 2395-5252 

 

 

 

 

DOI: 10.35629/5252-030912831289 Impact Factor value 7.429  | ISO 9001: 2008 Certified Journal   Page 1284 

encontrou contradição naspráticas intuitivas, pois 

os professores notaram que não era mais possível 

dissimularofatode quea interdisciplinaridadefazia 

parteprimordialdaeducação. 

Tambémnaqueladécada,Fazenda(2001,p. 

14)apresentasignificativacontribuiçãoparaoentendi

mentodeinterdisciplinaridadequandocomentaque“a

bandonam-se e condenam-se rotinas consagradas, 

criam-se slogans, apelidos,hipóteses de trabalho, 

muitas vezes improvisados e impensados”. A essa 

falta deorientação generalizada 

équeaautoratemdedicadosuas pesquisas. 

A autora registrou várias práticas de professores 

desde a pré-escola até onível superior. Essas 

experiências interdisciplinares permitiram-lhe a 

construção deumreferencial 

sobreatemáticanocontextobrasileiro. 

Assim,Fazenda(1994)sugereavisãointerdisciplinarq

uerealmenteénecessáriaparaapráticadosprofissionai

sdaeducação,poisempreendeumaatitude de 

envolvimento e comprometimento com as pessoas 

e os projetos. Para queainterdisciplinaridade 

sejaefetiva, salienta-seo 

compromissodeconstruçãodamelhormaneirapossíve

l,comalegriaedeencontrocomavida. 

Fazenda(1994)tambémalertaqueainterdisciplinarida

depossuiumadimensão humana, no sentido de 

impregnar e influenciar os comportamentos, açõese 

projetos pedagógicos na busca coletiva. Com essa 

abordagem, na sala de 

aulatodossetornamparceiros,podendoainterdisciplin

aridadeserensinadaeaprendida,numarelação detroca, 

desolidariedadeedecoletividade. 

O termo interdisciplinaridade, entendido na sua 

concepção original, compõe-se do prefixo -inter e 

do sufixo -dade que, ao se justaporem ao 

substantivo 

disciplinapassamasignificaraçãointermediária 

eintegração(ASSUMPÇÃO,2005). 

Assumpção(2005, p. 24) comentaquea 

“interdisciplinaridade nomeiaumencontro que pode 

ocorrer entre seres – inter – num certo fazer – dade 

– a partir 

dadirecionalidadedaconsciência,pretendendocompr

eenderoobjeto,comelerelacionar-se, comunicar-

se”.Nesse enfoquesurgearelação dohomemcom 

ooutro, comaligaçãode identidadeediferenças. 

ParaJapiassú(1976,p. 

54),ainterdisciplinaridade“numaprimeiraaproximaç

ão se define e se elabora por uma crítica das 

fronteiras das disciplinas, desua compartimentação, 

proporcionando uma grande esperança de 

renovação e demudança no domínio da 

metodologia das ciências humanas”. O objetivo 

seria entãodescobriras 

estruturascomunsdoconhecimento. 

Essabusca das estruturas comuns doconhecimento, 

paraJapiassú(1976),só é possível graças à 

comparação dialética das disciplinas. O autor 

também discuteque não é verdadeiro postular a 

interdisciplinaridade apenas pela reunião de 

váriasespecializações, é mais do que isso, é 

desenvolver um saber crítico. Mas não 

seapropriando de um conhecimento apenas pelo 

fato, precisa-se de um método, e deum caminho. 

Esse caminho se busca através da pesquisa que não 

se ensina, seaprende. 

EssaideiaéaprofundadaporFazenda(2005),queafirm

aqueainterdisciplinaridadenãoéensinada, mas 

aprendida nas relações, 

sendoquearesponsabilidadeéindividuale,paraqueela

seconcretize,énecessáriooenvolvimento detodos. 

Segundo Japiassú (1976, p. 64), a 

interdisciplinaridade pode ser mostrada emdois 

fatos: ”de um lado, os verdadeiros cientistas não se 

instalam mais em suasespecialidades, mas ensinam 

que o progresso das ciências abre-se cada vez mais 

aexigênciassemprenovas;dooutrolado,osprogressosr

ápidosdasdiferentesdisciplinas [...]“. Esse 

aceleramento das teorias e da pesquisa, devido às 

exigênciassociais, reforçaanecessidadeda 

reciprocidadeentre conhecimentos. 

Mas Hernández e Ventura (1998) comentam que 

seria uma ilusão acreditarque, quando o professor 

adota uma posição interdisciplinar, o aluno pode 

fazerconexõesentreumadisciplinaeoutra,pelofatodo

professorevidenciaraaproximação entre diversos 

temas, resolvendo os problemas da falta de conexão 

eintegraçãodos conhecimentos. 

A interdisciplinaridade é muitas vezes apresentada 

por Hernández e Ventura(1998) como forma de 

organizar as informações partindo da visão 

disciplinar quetenta buscar alguns temas 

complementares. Entretanto, essas propostas pecam 

poringenuidade, visto que, na maioria das situações 

reais das salas de aula, o professorapresenta 

individualmenteo conteúdodotemaasertrabalhado. 

ParaFazenda(1979),ainterdisciplinaridadeé,emprim

eirolugar,umaquestão de atitude, supõe uma 

postura única frente aos fatos a serem 

analisados,masnãosignificaquepretenda impor-se, 

desprezandosuasparticularidades. 

Porém, Garcia (2008, p. 3) comenta que a 

interdisciplinaridade do ponto 

devistadoconhecimento“seriamelhorrepresentadaco

moummododequestionamentoquebuscaentrelaçarnã

osomentesaberes,mastambémincertezas, 

desconfianças, intuições compartilhadas, 

utopiasdesejadas”. 

Também no campo dos saberes, para Garcia (2008) 

a 

interdisciplinaridadepodeapresentarumolharepistêm
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ico,fazendopossíveiscruzamentosentreoconhecimen

to, levando aodiálogo sobrepossíveis dúvidasou 

respostas. 

Garcia (2008, p. 8) ainda aponta que a 

interdisciplinaridade “pode ser 

descritacomoumapráticadecultivodeoutrasdúvidasq

uenãoasnossas,deoutrasdesconfianças,deoutrasincer

tezasquenãoaquelasàsquaisestamosfamiliarizados 

ou para as quais fomos formados”. O processo de 

aprendizagem paraumpapel 

interdisciplinarrequerdesafios,umolharparanovos 

caminhos. 

Sobreessecaminho 

Fazenda(1979)reforçaqueapráticainterdisciplinarpo

de ser mais prazerosa quando existe um trabalho de 

parceria, do qual faz parte 

oprazerdedividir,multiplicarejuntaraomesmotempo. 

Fazenda (2002, p. 13) vai alémquando comenta que 

“prazer de ver a teoriana prática e a prática na 

teoria. Prazer de ver possibilidade na utopia e 

utopia napossibilidade. Prazer de tornar o uno 

múltiplo, o múltiplo uno [...]”. Prazer entre 

aspessoasderealmentefazeremumtrabalhodeparceria

,noqualexisteumacumplicidadeentreosparticipantes. 

Oprofessornecessitadabuscadeconhecimentootemp

otodo.Então,quandoexisteumtrabalhodeparceria,ép

ossívelfacilitaroprocessodeaprendizagem. Esse 

processo pode tornar-se mais enriquecedor com a 

troca entreoscolegas detrabalho. 

Outra questão a ser observada na construção da 

proposta pedagógica é aintegração entre as 

disciplinas, relacionando os conteúdos. Hernández 

(2006) 

afirmaqueaintegraçãovaialémdeensinarnaescolaco

mcombinaçãodeencaminhamentosdasmatérias 

curriculares. 

Garcia (2004, p. 46) aponta que, “a construção dos 

limites disciplinares, e odiálogo com outras 

disciplinas, podem suscitar a abertura para 

possibilidades queresidem além de suas fronteiras 

de conhecimento”. O diálogo entre as disciplinas 

sóépossívelquandoaspessoasenvolvidaspossibilitam

aintegração,retornandoassimàquestãode 

parceriaapresentadaporFazenda(1979). 

Nesse sentido, Garcia (2008) comenta que a 

interdisciplinaridade foi descritacomo forma de 

diálogo entre as disciplinas, no qual, ao se 

aprofundar, perde-se oolharparaoantigo,ecaminha-

separanovoshorizontes. 

Abuscadenovoshorizontessefaznomovimentoqueae

quipedaescolafaz.Aequipedeprofissionaisnecessitar

epensarereconstruirsuapráticadiariamente, no 

processo de ensino-aprendizagem, no qual é 

preciso reavaliar osrecursos,métodoseprocessos. 

ApropostadeinterdisciplinaridadenoEnsinoFundam

entaléimportanteparao entendimento de que 

existem relações entre teoria e prática, entre 

métodos 

eprocessos,entreconhecimentoscientíficoseconheci

mentostecnológicos,entredisciplinas,fortalecendo 

assimoprocessoensino-aprendizagemcomoumtodo. 

 

Proposta de Trabalho por meio de Projeto  

Otrabalho por projetos necessita ir além de 

responder perguntas, devedesenvolver-

sepormeiodeinvestigaçãodosconceitosparaaproduçã

odoconhecimentocientíficoque vai transformaro 

currículoemação. 

Napráticapedagógicaporprojetosoprofessor

precisaperceberqueosalunossãoparticipativos,ativos

naaprendizagem.Nesseaspecto,deveproporestratégi

as que signifiquem que a autoria dos alunos 

fundamente uma das propostasda educação 

brasileira, que é o desenvolvimento da autonomia 

do aluno, a produçãode 

conhecimentoeaconstanteconstruçãodacidadania. 

A metodologia por projetos vem sendo discutida no 

cenário educacional. Mascabe aqui definir projeto. 

A palavra “projeto”, segundo o dicionário de 

sinônimos eantônimosdeFernandes(2005,p. 

700),“édesígnio,intento,plano,propósito,intenção”. 

A etimologia da palavra “projeto”: “é no latim 

projectu, particípio passadodo verbo 

projicerequesignifica lançarpara 

adiante.”(FERREIRA, 1975,p.144). 

Para Gadotti (1994,p.579), 

Todo projeto supõe rupturas com o 

presente e promessas para o 

futuro.Projetarsignificatentarquebrarumestadoconfo

rtávelparaarriscar-se,atravessar um período de 

instabilidade e buscar uma nova estabilidade 

emfunção da promessa que cada projeto contém de 

estado melhor do que 

opresente(GADOTTI,1994,p.579). 

Diantedissotambéméimportanteressaltarate

rminologiautilizadaemrelaçãoàpalavra“projetos”.B

ehrens(2006)utiliza“metodologiadeprojetos”,Marti

ns (2001) e Prado (2005) chamam de “pedagogia 

de projetos” e Almeida (2005)de “projetos”. 

Durante a construção do texto será utilizada a 

terminologia de 

acordocomoautorreferenciado,ouapalavra“projeto”. 

Behrens (2006, p. 33) afirma que projeto “tem 

diferentes entendimentos 

econfigurações.Numapropostarelativamenterecente

noprocessopedagógico,aparece com o sentido de 

proposição de uma prática pedagógica crítica, 

reflexiva 

eproblematizadora”.Aimplantaçãodeumprojetovem

deumaperguntaligadaàbuscadeumasoluçãoparaques

tõesdodia-a-dia. 

Comenta Behrens (2006, p. 35, grifo do autor) que 
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“a discussão sobre o termoprojeto avança quando o 

professor tem clareza que essa metodologia a ser 

propostatemaperspectivadeatividadeeducativaaserp

romovidaedesenvolvidaparaproduzir conhecimento 

com autonomia e espírito crítico”. O professor 

necessita ter 

anoçãoexatadosobjetivosaseremalcançadosaooptarp

elametodologiaporprojetos. 

Projeto é também umcaminho, umrumo, 

comintenção, com um sentidoclaro, com 

compromisso voltado para a coletividade. Projeto 

não é algo construídopara ser arquivado e sim para 

ser vivenciado em todos os momentos, por todos 

osenvolvidos. Ele pode ser construído em um 

processo democrático, preocupando-seem instaurar 

uma forma de organização de trabalho que supere a 

fragmentação dasdisciplinas. 

Projetotambém,paraBehrens(2006,p. 

33),“temsentidodeprovocarpossibilidades ou 

escolhas em uma determinada situação - 

problema”. Não se podeoptar por uma metodologia 

em função do modismo, ela precisa nascer de 

umasituação apartirdoolhardaequipedetrabalho. 

ParaAlmeida(2005),quandooprofessordese

nvolveprojetosemsaladeaula, necessita levantar 

problemas relacionados com a “realidade do aluno, 

cujasquestõesetemáticasemestudopartemdoconheci

mentoqueeletrazdeseucontextoebuscamdesenvolver

investigaçõesparaconstruirumconhecimentocientífi

coqueajudeestealunoacompreenderomundo[...]”(A

LMEIDA,2005,p. 40). Esta compreensão do mundo 

está ligada também a conviver criticamente 

nasociedade. 

Oprojetotemafinalidade,segundoBehrens(2006),dep

artirdaproblematização para concentrar-se na visão 

do todo envolvendo a investigação. Éum trabalho 

coletivo entre professor e aluno ao redor de uma 

questão, ou váriasquestões, fazendo investigação, 

levantando hipóteses, tendo uma relação de 

troca,na qual 

todosaprendemeensinamaomesmotempo. 

Oprofessorqueatuaporprojetosemsaladeaul

a,paraAlmeida(2005,p. 43), apresenta a 

“intencionalidade como responsável pela 

aprendizagem de seusalunos, e esta constitui seu 

projeto de atuação, elaborado com vistas a respeitar 

osdiferentes estilos e ritmos de trabalho dos alunos, 

incentivar o trabalho colaborativoemsala de aula 

[...]”. Este trabalho colaborativo é emrelação à 

participação 

doalunonaescolhadotema,naformadetrabalho,emco

moplanejareexecutar,sendo queprofessorealunose 

transformamemumsó. 

Martins (2001) chama atenção para um 

ponto importante: ao se trabalhar 

nasescolas“pedagogiadeprojetos”nãoquerdizeroaba

ndonodostemascurricularesjáconsagrados,nemcriar

diasdeevento(diadasmães,diadospaiseoutros),esimtr

abalharcomprojetos inseridosnocontexto 

curriculardaescola. 

Fazenda(1994,p. 86-

87)ressaltaque“arealizaçãodeumprojetointerdiscipli

nar exige a necessidade de um projeto inicial que 

seja 

suficientementeclaro,coerenteedetalhado,afimdeque

aspessoasneleenvolvidassintamodesejodefazerparte

dele”. 

Almeida(2005,p. 

39)vaialémquandocomentaqueoprojetopartedaconst

rução “do ser humano, que se concretiza a partir de 

uma intencionalidaderepresentada por um conjunto 

de ações que ele antevê como necessárias 

paraexecutar,afimdetransformarumasituaçãoproble

máticaemumasituaçãodesejada”.A realização das 

atividades propostas pelo projeto, para Almeida 

(2005), fazoutro movimento em que novas 

situações respondam às indagações. Nesse 

sentido,acontecemimprevistosemudançasnecessária

s.Oprojetodáaberturaparamudanças, 

autonomiaeflexibilidade. 

Os autores do projeto não são os professores 

apenas, mas sim, segundoAlmeida 

(2005,p.39),podemserdesenvolvidos: 

 

[...] pelas pessoas que pensam sobre ele e 

atuam em sua realização. Osautores são aqueles 

que participam de todo o desenvolvimento do 

projeto,concebem e discutem as problemáticas, 

descrevem e registram um planoparainvestigá-

laseproduzir resultados[...] 

Nesse enfoque, Prado (2005) comenta que, 

em se tratando de conteúdos, 

otrabalhoporprojetosvempotencializarainterdiscipli

naridade,poiselerompebarreiras,favorecendooeloent

reasdisciplinas.Issonãoquerdizerqueasdisciplinas 

deixam de existir, pois Fazenda (1994) e Lück 

(2002) ressaltam que ainterdisciplinaridade 

acontece sem que ocorra a perda das disciplinas, ou 

melhor,deve geraridentidadedasmesmas. 

Almeida (2002) também comenta que o 

projeto rompe fronteiras disciplinares,articulando 

as diferentes áreas do conhecimento, mas sem 

abandoná-las, bem 

pelocontrário,estabelecendoumarelaçãodereciprocid

ade entreelas. 

Segundo Prado (2005, p. 13), na 

pedagogia de projetos o aluno passa 

a“produzir,levantar,pesquisarecriarrelaçõesqueince

ntivamnovasbuscas,descobertas, compreensões e 

reconstruções de conhecimento. Portanto o papel 

doprofessor deixa de ser aquele que ensina por 

meio da transmissão de informações”.O 
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professorpassaaseromediadordaaprendizagem.Oedu

cadortemumpapelfundamentalnesseprocesso,poden

docriarsituações de aprendizagem todo o tempo. 

Prado (2005, p. 13) comenta que cabe aoprofessor 

fazer as necessárias mediações para que o aluno 

encontre sentido no queestáaprendendo. 

Existem vários roteiros a serem seguidos 

ao se desenvolver um trabalho porprojetos. Martins 

(2001) apresenta um roteiro que ele denomina 

“planejamento deprojeto interdisciplinar”. 

Esseroteiro 

segueasseguintesetapasdeterminadasporMartins(20

01): a) preparação: reunião com a equipe envolvida 

no sentido de descrever 

oplanodetrabalho,definindoquemvai fazeroquê; 

b)finalidade do projeto: buscar o porquê, tendo a 

intenção de integrar asdiferentesdisciplinas; c) 

comointegrardiferentesconteúdos: 

cadagrupotrabalharáatemáticaescolhida por um 

determinado tempo, de acordo com suas 

experiências edepois será feito um seminário para 

troca de experiências, buscando oaprofundamento 

dotema; d) objetivos do projeto: buscar por meio de 

diferentes recursos e estratégiasa formação integral 

do aluno. Levar o aluno a entender que o 

mesmoassunto podeservistodeváriasformas; e) os 

temas: a escolha dos temas deverá respeitar as 

disciplinas, seguindoos critérios de que o assunto 

seja atual, relacionado com a realidade doaluno, 

que possibilite a integração das disciplinas, 

adequado às faixasetárias, que possam ser 

estudadas no tempo determinado e que as fontesde 

pesquisaestejamaoalcance dos alunos; f) 

estratégiasausarnoprojeto:podemserentrevistas,pesq

uisasemdiferentesfontes,experimentos,visitas,enfim

,buscarestratégiasqueprovoquem a curiosidade do 

aluno e o desejo de pesquisa. Utilizam-se 

asdiferentestecnologias existentes na 

escolaeaoredor; g) avaliação do projeto e da 

aprendizagem: deverá ser feita com olhar 

natotalidade, desde a participação, as contribuições 

dos alunos e o conteúdoaprendido; h) 

cronograma:espaçodetempodeterminadoparaarealiz

açãodoplanejado; i) bibliografia:sãoas 

fontesdepesquisa:desdefilmes,músicas,livros,revist

aseoutros. 

Outra proposta de desenvolvimento de 

trabalho por projetos é a apresentadaporZabala 

(1998).O autordivide asetapasdo projeto 

emquatrofases(Quadro 1): 

 

 

 

 

 

 

FASES COMOFAZER 

 

Intenção 
 alunocoordenadordir

igidopeloprofessor; 

 os alunos escolhem o 

que querem realizar e como 

vãoorganizar; 

 determinam 

osobjetivosdeacordocomoque

vãorealizar. 

 

Preparação 
 definição do projeto 

que querem fazer com a 

máximaprecisão; 

 planejamentoeprogra

maçãodetudo; 

 tempoprevistoparaca

daetapa. 

 

Execução 
 iniciaçãodotrabalhoa

travésdoprocessoaserseguido; 

astécnicaseestratégiasqueserã

outilizadas;desde 

escrever,medir e outras. 

Avaliação  comprovação 

daeficáciaeavalidadedotrabal

horealizado; 

 aparticipaçãodogrup

odealunoseprofessores. 

 

Quadro1-Etapas 

detrabalhoporprojetossegundoapropostadeZabala(1

998)Fonte: Adaptaçãodotexto deZabala(1998) 

 

O autor justifica que o trabalho por 

projetos facilita a atividade coletiva, aatividade fica 

mais próxima da vida real do aluno e potencializa a 

iniciativa dosalunos. E o mesmo autor vai além 

quando comenta que o trabalho por 

projetos“favorece a concepção da realidade como 

fato problemático, que é preciso resolver,responder 

ao princípio de integração e de totalidade, o que dá 

lugar ao ensinoglobalizado[...]”(ZABALA,1998,p. 

150). Nãoexistenenhuma atividadeisolada,pois o 

aluno vai trabalhar com várias atividades diferentes 

ao mesmo tempo, desdeescrever, 

ler,pintar,desenhar,expressar-seeoutras. 

Os roteiros acima apresentados são apenas alguns 

dos tantos existentes,cabendo ressaltar também que 

muitas vezes a própria equipe pedagógica  

determinaumroteirodeprojeto.Independentementede

roteiro,ficaapropostaparaoprofessordesenvolversua

satividades pedagógicaspormeiodeprojetos 

 

Considerações Finais 

Esta pesquisa apresentou conceitos de 

interdisciplinaridade, a partir de um levantamento 

bibliográfico, bem como, trouxe proximidade com 
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as possibilidades de trabalho por Projetos, com 

enfoque em sua utilização no Ensino Fundamental. 

Autores como Japiassú (1976), Fazenda 

(1979, 1994, 2001, 2002, 2005), Martins (2001), 

Hernandez e Ventura (1998), e outros foram 

pesquisados, os quais a partir das pontuações 

supracitadas convergem em aspectos como: a 

comparação dialética das disciplinas traz a 

possibilidade de identificar as estruturas  comuns 

do conhecimento; para além das relações teoria e 

prática conhecidas, essa forma de intervenção e 

avaliação do trabalho pedagógico auxilia na relação 

métodos e processos, conhecimento científico e 

conhecimento tecnológico, entre as áreas do 

conhecimento.  

Também é possível pontuar que as ideias 

identificadas nos autores utilizados para subsidiar o 

trabalho sugerem que o trabalho pedagógico por 

meio de Projetos, possibilita o protagonismo no 

processo de aprender onde o sujeito envolvido se 

compromete com o aprender, significa a busca 

pelos saberes, compreende e interpreta os mesmos 

e busca dar as suas soluções, uma contrapartida 

social diante da tomada de consciência do 

conhecimento e sua impregnação.  
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